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Naiara, ao lado do gerente Cláudio Fernandes: "aventura excitante" 

AS ÁGUAS DO AMOR 
Newton Araújo Jr. 
Da equipe do Correio 

A na Paula (sobrenome 
em sigilo) sempre se 
considerou ousada. Es-
tudante de Direito, 18 
anos, ela é dada a aven- 

turas quentes. Certa noite, junto 
com a amiga Juliana, convidou os 
namorados, Bruno e Gustavo, para 
um jantar no restaurante da Asbac. 
Mas antes de comer, chamou-os pa-
ra olhar a vista do lago do pier do 
clube. Lá, estava a surpresa: o barco 
Jet-Bia V estava prontinho para le-
vá-los para uma noite tórrida nas 
águas do Lago Paranoá. 

"Combinamos tudo antes, eu e 
Juliana. Alugamos o barco, com 
antecedência compramos uns 
queijos e vinhos e fizemos a sur-
presa a nossos namorados", conta 
Ana Paula. "Quando eles viram 
aquela armação, nem acredita-
ram. Fizemos isso pelo sabor da  

novidade. Foi animadíssimo." 
Deve ter sido realmente. Os dois 

casais pegaram o barco por volta das 
19h e só voltaram quando já passava 
das 2h da madrugada. Por essa noite 
diferente, eles pagaram R$ 200,00. 
"Estamos promovendo esses pas-
seios há mais de um ano", conta 
Cláudio Nascimento Fernandes, só-
cio da Jet-Bia, que também aluga 
jet-skis. "Percebemos que podíamos 
diversificar as opções dos passeios 
matinais." 

Essa opção nova, atraente e ex-
clusiva está ao alcance de todos que 
possam pagar o preço. Se nos pas-
seios realizados durante o dia (veja 
matéria abaixo), os clientes podem 
pegar o barco nos diversos clubes à 
beira do lago, de onde são sócios, 
nos passeios do barco do amor é 
preciso fazer reservas com antece-
dência e acertar os detalhes. "Esco-
lhemos ficar perto da barragem por-
que é mais calmo. Não dá para ter 
acesso pela margem e não passou  

nenhuma lancha por perto", lem-
bra Ana Paula. 

"Só atrapalhou um pouquinho 
por que era agosto e fazia muito  

frio. Mas não tinha mosquitos. E a 
lancha inteira pode ser coberta", 
explica Ana Paula. Com  camas na 
cabine e na parte de cima, os casais 

se revezaram na brincadeira. "Foi 
uma noite inesquecível. Quando ti-
ver outra oportunidade, quero re-
petir a dose." 

A empresa que aluga o barco não 
tem preconceitos quanto ao sexo 
dos casais. "Se um rapaz quiser alu-
gar o barco para ver as estrelas com 
um ou vários amigos homens, isso é 
uma questão dele. Não nos interes-
sa o que eles vão fazer lá", garante 
Cláudio Femandes. 

Para assegurar a tranqüilidade e a 
privacidade dos clientes, o tripulan-
te deixa o barco ancorado no lugar 
combinado e volta de jet-ski para o 
pier da Asbac. Na hora previamente 
marcada ou se chamado pelo celu-
lar, volta com o jet-ski e leva o barco 
e passageiros de volta à terra firme. 
O barco tem 7,90 metros. Cabe até 8 
pessoas. "Mas é claro que se levar 
menos gente, fica mais confortável 
para todos", diz Cláudio. 

Para maior privacidade e confor-
to, a secretária Naiara Franco, 24  

anos, há duas semanas experimen-
tou o barco  do amor. Mas  somente 
ela e o namorado.  "Já havia  passea-
do durante o dia e havia adorado. E 
quis conhecer o passeio noturno", 
diz Naiara. "Fui de noite por que é 
diferente, para sair fora da rotina. 
Ter uma  aventura  mais excitante" 

O  namorado  —  que ela prefere 
não dizer o nome pois o namoro já 
acabou — já conhecia os donos do 
barco e sabia da possibilidade dos 
passeios noturnos. Naiara lembro 
que "fazia frio e ficamos o tempo in-
teiro dentro da cabine. Mas tínha-
mos tudo o que queríamos. Leva-
mos bebidas e tira-gostos. E o barco 
já tem tevê e aparelho de CD." 

Naiara lembra ainda que o barco, 
mesmo com a tranqüilidade das 
águas do lago, ficava balançando le-
vemente. "Mas isso era ainda me-
lhor, pois embalava perfeitamente 
bem os exercícios que estávamos 
praticando." 


